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RESUMO 

O presente estudo buscou reconhecer as contribuições do PIBID-UFRPE na for-

mação de professores(as) do curso de Licenciatura em Educação Física da 

UFRPE, a partir dos egressos que participaram do Programa, e que estão atu-

ando profissionalmente como docentes na área de educação física em escolas 

públicas ou privadas. Destacamos que o objeto desta pesquisa está situado no 

contexto de profundos ataques à educação, com a falta de investimentos, contí-

nuos cortes orçamentários e o desmantelamento das políticas públicas. O PIBID 

está integrado à Licenciatura em Educação Física da UFRPE desde o ano de 

2011, ano subsequente a criação do próprio curso. No percurso da pesquisa, 

realizamos uma análise do PPP do curso, do subprojeto do PIBIB-UFRPE-EF 

estabelecendo os nexos e relações com os princípios da ANFOPE. A pesquisa 

foi construída tendo como aporte teórico-metodológico o materialismo histórico-

dialético, valendo-se de uma abordagem qualitativa. Utilizamos como instru-

mento de coleta de dados um questionário aplicado para egressos do curso que 

participaram do PIBID de 2011 à 2018. Para tratamento e análise dos dados 

utilizamos da análise de conteúdo (SEVERINO, 2013). Com base nas respostas 

analisadas sobre as contribuições do PIBIB-UFRPE-EF na formação, encontra-

mos: 1) consistência na base teórica sobre o conhecimento pedagógico e espe-

cifico; 2) a compreensão da relação indissociável entre teoria e prática; 3)  a am-

pliação cultural dos egressos; 4) a compreensão da interdisciplinaridade; 5) a 

incorporação da pesquisa no seu processo de formação; 6) vivências de gestão 

democráticas na escola; 7) a compreensão do compromisso social e político com 

a docência e 8) reflexões sobre a profissão de professor(a) de educação física e 

condições de trabalho. Diante do exposto, reconhecemos assim a relevância do 

PIBIB-UFRPE-EF na formação inicial dos professores de educação física da 

UFRPE, considerando os nexos e relações com os pilares propostos pela AN-

FOPE subsidiando a construção do currículo do curso e contribuindo na atuação 

desses professores, consequentemente elevando a qualidade da educação bá-

sica brasileira. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores – PIBID – Educação Física 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The present study sought to recognize the contributions of the PIBID-

UFRPE in the training of teachers of the Degree in Physical Education at UFRPE, 

from the graduates who participated in the Program, and who are working pro-

fessionally as teachers in the area of education. physical education in public or 

private schools. We emphasize that the object of this research is situated in the 

context of deep attacks on education, with the lack of investments, continuous 

budget cuts and the dismantling of public policies. The PI-BID has been integra-

ted into the Physical Education Degree at UFRPE since 2011, the year following 

the creation of the course itself. In the course of the research, we carried out an 

analysis of the PPP of the course, of the subproject of PIBIB-UFRPE-EF, esta-

blishing the links and relationships with the principles of ANFOPE. The research 

was built with the historical-dialectical materialism as a theoretical-methodologi-

cal contribution, using a qualitative approach. As a data collection instrument, we 

used a questionnaire applied to course graduates who participated in the PIBID 

from 2011 to 2018. For data processing and analysis, we used content analysis 

(SEVERINO, 2013). Based on the answers analyzed on the contributions of PI-

BIB-UFRPE-EF in training, we found: 1) consistency in the theoretical basis on 

pedagogical and specific knowledge; 2) understanding the inseparable relations-

hip between theory and practice; 3) the cultural expansion of graduates; 4) un-

derstanding of inter-disciplinarity; 5) the incorporation of research into their trai-

ning process; 6) experiences of democratic management at school; 7) unders-

tanding of the social and political commitment to teaching and 8) reflections on 

the profession of physical education teacher and working conditions. In view of 

the above, we thus recognize the relevance of PIBIB-UFRPE-EF in the initial trai-

ning of physical education teachers at UFRPE, considering the links and rela-

tionships with the pillars proposed by ANFOPE subsidizing the construction of 

the course curriculum and contributing to the performance of these teachers, con-

sequently raising the quality of Brazilian basic education. 

 

KEYWORDS: Teacher Training - PIBID - Physical Education 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho buscou discutir a formação de professores no con-

texto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), es-

pecificamente no âmbito do Curso de Licenciatura em Educação Física da Uni-

versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).O PIBID/UFRPE é um pro-

grama financiado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) através da Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior do Ministério da Educação (CAPES/MEC) que visa estimular a iniciação à 

docência de estudantes dos cursos de licenciatura das Instituições de Educação 

Superior e contribuir para a formação continuada dos(as) professores(as) da 

educação básica. 

 O Programa tem como objetivo incentivar a formação de docentes em 

nível superior para a educação básica, contribuir para a valorização do magisté-

rio, elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenci-

atura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica, in-

serir os licenciados no cotidiano de escolas da rede pública de educação, pro-

porcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências me-

todológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdiscipli-

nar que busquem a superação de problemas identificados no processo de en-

sino-aprendizagem, incentivar escolas públicas de educação básica, mobili-

zando seus professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando 

as escolas partícipe nos processos de formação inicial para o magistério, facilitar 

para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, 

elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura, contri-

buir para que os estudantes de licenciatura se insiram na cultura escolar do ma-

gistério, por meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e 

peculiaridades do trabalho docente. 

O curso de Educação Física na UFRPE iniciou em 2010 e o programa 

PIBID-EF em 2011, proporcionando aos discentes que participam terem a expe-

riência e reconhecimento na área de atuação escolhida para futura profissão, 

facilita o acesso no mercado de trabalho tendo conhecimento prévio sobre o 
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campo de atuação e o funcionamento da escola da rede pública, criando oportu-

nidades e vivências para que assim o(a) graduando(a) ampliem seus conheci-

mentos.  Vale ressaltar o apoio que a bolsa do PIBID oferece para os(as) estu-

dantes, apesar do valor ser baixo e defasado ele ajuda os(as) discentes a dimi-

nuírem os custos que uma universidade traz, porém também existe o(a) estu-

dante voluntário(a) no Programa, o que não recebe bolsa, mas tem todas as 

experiências e vivências que o Programa proporciona. 

 O PIBID já passou por várias dificuldades para se manter vivo, daí o sur-

gimento da #resistepibid onde, tirou de casa para as ruas Professores, Estudan-

tes, Gestores, entre outros setores da educação com o objetivo de lutar para o 

Programa não ser cancelado, gritar contra um governo que não valoriza a edu-

cação e assim continuar fazendo a diferença na profissão de futuros Docentes e 

de todos aqueles que fazem o Programa acontecer e sobreviver. 

Do meu envolvimento como ex-bolsista do PIBID surgiu a inquietação 

para compreender as reais contribuições do programa na atuação dos professo-

res que passaram pelo programa, buscando responder a seguinte questão: quais 

as contribuições do PIBID-EF para a formação dos(as) professores(as) egres-

sos(as) do Curso de Licenciatura em Educação Física da UFRPE que estão atu-

ando nas escolas públicas e privadas? Tendo como objetivo geral, reconhecer 

quais as contribuições do PIBID-EF na formação dos egressos da UFRPE que 

estão atuando nas escolas públicas e privadas. 

. Como objetivos específicos:  

• Analisar o PIBID como política para formação de professores, em es-

pecial, no âmbito do PIBID-EF na UFRPE; 

• Identificar as relações e nexos entre a proposta de formação da AN-

FOPE, o Projeto Político Pedagógico de Licenciatura em Educação Fí-

sica da UFRPE e o PIBID-EF UFRPE; 

• Identificar os elementos que qualificam a prática docente dos egressos 

do PIBID-EF UFRPE em atuação nas escolas. 

Para alcançar os objetivos mencionados, optou-se por realizar uma pes-

quisa de com abordagem qualitativa, onde implementará as fases: a) pesquisa 

bibliográfica e documental; b) coleta de dados; e c) análise de dados. Caracteri-

zando-se como exploratória e descritiva, segundo Minayo, Deslandes e Gomes 

(2007, p. 14).  
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Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e a prática 
exercida na abordagem da realidade. Ou seja, a metodologia inclui si-
multaneamente a teoria da abordagem (o método), os instrumentos de 
operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do 
pesquisador (sua experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibili-
dade). 
 

A construção de uma pesquisa cientifica exige do(a) pesquisador(a) um 

aprofundamento e apropriação do embasamento epistemológico, clareza do seu 

desenvolvimento teórico e esse posicionamento deve percorrer o desenvolvi-

mento do estudo numa mesma direção filosófica da pesquisa. Exporemos o de-

senvolvimento desses pressupostos teórico-epistemológico no próximo tópico do 

trabalho. 

Sobre pesquisa qualitativa, Minayo (2007, p. 21) afirma que “A pesquisa 

qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas Ciências 

Sociais, com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantifi-

cado”. E Minayo (2009, p. 27) complementa afirmando que “[...] a análise quali-

tativa não é uma mera classificação de opinião dos informantes, é muito mais. É 

a descoberta dos seus códigos sociais a partir das falas, símbolos e observa-

ções”. Consideramos o estudo, segundo Severino (2013, p.107) como uma pes-

quisa exploratória que:  

 
busca apenas levantar informações sobre um determinado objeto, de-
limitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de 
manifestação desse objeto.  

 
Para tanto, os dados foram coletados através de questionário que foi 

construído e enviado para os egressos do curso de Licenciatura Educação Física 

da UFRPE. O questionário é um instrumento para a coleta de dados, fundamen-

tado nos estudos de Severino (2013), o mesmo disserta que o questionário é um 

conjunto de questões claramente formuladas, articuladas e sistematizadas para 

levantamento de informações escritas dos sujeitos em foco sobre determinado 

objeto de estudo. Questões essas, que devem ser claras e fáceis de ser com-

preendidas pelos sujeitos no ato do preenchimento. 

O questionário foi designado aos egressos ex-bolsistas e voluntários do 

PIBID do curso de Licenciatura em Educação Física da UFRPE, do ano de 2011 

a 2018.A localização dos egressos se fez através da eficiência da Coordenação 

do PIBID-UFRPE, disponibilizando as listas e o resultado das seleções/editais. 
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Além disso, também foi utilizado redes sociais como Instagram e Facebook para 

o encontro dos egressos1. 

Utilizou-se da análise de conteúdo como sendo o instrumental teórico para 

fazer o tratamento e análise dos dados coletados, como fundamenta Severino 

(2013),  

 
É uma metodologia de tratamento e análise de informações constantes 
de um documento, sob forma de discursos pronunciados em diferentes 
linguagens: escritos, orais, imagens, gestos. Um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações. Trata-se de se compreender critica-
mente o sentido manifesto ou oculto das comunicações. Envolve, por-
tanto, a análise do conteúdo das mensagens, os enunciados dos dis-
cursos, a busca do significado das mensagens. (SEVERINO, 2013, 
p.105). 

 

 O autor complementa afirmando que na análise de conteúdo numa abor-

dagem qualitativa, é relevante, 

 
As linguagens, a expressão verbal, os enunciados, são vistos como 
indicadores significativos, indispensáveis para a compreensão dos pro-
blemas ligados às práticas humanas e a seus componentes psicosso-
ciais. (SEVERINO, 2013, p.105). 
 

A exposição da pesquisa ocorrerá da seguinte forma: no Capítulo 1falare-

mos acerca dos dilemas na formação de professores, refletindo sobre a forma-

ção humana, a formação de professores no Brasil e na UFRPE. No Capítulo 2 

será analisado o PIBID e o PIBID-UFRPE-EF e no Capítulo 3 exporemos a aná-

lise dos dados sobre as contribuições na formação dos(as) graduandos(as) dos 

professores de educação física, egressos da UFRPE que participaram do PIBID 

entre os anos de 2011 a 2018. 

2. DILEMAS DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES. 

A formação inicial do docente corresponde ao percurso dos estudos es-

pecializados que se dá até a conclusão do curso superior e que torna o estudante 

apto a atuar em um determinado campo profissional. Entretanto, não se pode 

pensar em formação de professores sem pensar na formação humana e suas 

 
1As redes sociais foram o canal prioritário da coleta, sendo o envio do questionário realizado de 
forma atípica, através também do aplicativo WhatsApp, usando a ferramenta Google Forms 
como formato do questionário, diante da falta de auxilio e disposição da Coordenação do curso 
de Licenciatura em Educação Física da UFRPE para localizar e enviar o questionário para os 
sujeitos. 
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dificuldades dentro de uma sociedade com a crise estrutural do capital e seus 

“interesses e tentativas” da não-formação e (des)qualificação da classe trabalha-

dora. Portanto, para uma melhor compreensão do objeto de estudo da pesquisa 

- a formação de professores da licenciatura em educação física da UFRPE no 

âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência/PIBID - bus-

camos um maior conhecimento sobre a formação humana e seus desdobramen-

tos na atualidade. 

Para entender sobre a formação de professores é necessário anterior-

mente compreender o ser humano em si, seu papel na sociedade e suas trans-

formações. O ser humano está em constante modificação e adaptação, nos tem-

pos de crise o ser humano é diretamente impactado pelas mudanças na reali-

dade social e sofre com elas. Crises financeiras, desvalorização da mão de obra 

e aumentos nos impostos são exemplos de que o Estado, hegemonizado pelos 

grupos econômicos, desde de décadas passadas não valoriza a classe trabalha-

dora e grupos minoritários, todavia, quando existia/existe uma crise de capital da 

elite o Estado procura meios para contornar situações, como cita a autora Melina 

Alves sobre crise do capital: 

 
É da essência do Estado burguês estar a serviço da sustentação do 
capitalismo, por isso, foi novamente o Estado quem salvou a falência 
dos (grandes) banqueiros, objetivando, deste modo, a máxima de que 
no neoliberalismo o Estado é mínimo, mas só no que diz respeito às 
necessidades dos trabalhadores, pois, quando é preciso salvaguardar 
as grandes corporações e seus banqueiros, ele assume firmemente 
seu papel de sustentação. (ALVES, 2015, p.31) 

 

Dificuldades para a classe trabalhadora de se qualificar para almejar um 

crescimento financeiro, para a elite a mão de obra não qualificada é mais barata 

e com isso menos custos para os empresários. Outro ponto que deve ser citado 

é a evolução da tecnologia, os reflexos para a classe trabalhadora. 

 
[...]a tecnologia e, de um modo geral, o desenvolvimento das forças 
produtivas, abrem a possibilidade de fornecer melhores condições de 
vida à humanidade, mas estas são muitas vezes utilizadas de forma 
predatória aos trabalhadores, como, por exemplo, no aumento das ta-
xas de extração de mais valia. (ALVES, 2015, p 33). 
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Trabalhadores perdem seus empregos, ao invés de serem qualificados 

para as novas tecnologias que vão surgindo, vão sendo substituídos por máqui-

nas e sistemas, a desvalorização e falta de investimentos e acessos a/na edu-

cação vem causando reflexos negativos na sociedade.  

A cada ano a procura para os cursos de licenciatura vem caindo, cresce 

a falta de interesse dos jovens em se formar professor(a), profissão de carreira 

pouco atrativa e de baixa remuneração.  A categoria de professores vem há anos 

lutando para melhoria de trabalho, salários dignos e ambientes dignos de um 

espaço escolar, como citar a ANFOPE,  

 
[...]historicamente, tem pautado sua luta pela defesa de políticas de 
formação inicial e continuada, carreira, salário e condições de trabalho 
que valorizam o profissional e que assegurem o reconhecimento social 
da profissão do magistério e a construção de uma concepção de for-
mação de professores ancorada na base comum nacional. (ANFOPE, 
2021, p. 8)  
 

 É de conhecimento de todos que o cenário mundial está caótico, e agra-

vado devido a pandemia e no Brasil não é diferente, mas graças à mobilização 

popular e ao Sistema Único de Saúde - SUS, as vacinas chegaram aos postos 

de saúde para a população terem acesso e diminuir mais danos futuros decor-

rentes da pandemia da COVID-19, apesar da falta de respeito, apoio e contribui-

ção do atual Presidente Jair Bolsonaro. Nesse contexto, a educação foi deixada 

de lado, com cortes orçamentários, desvalorização da docência, são anos de 

resistência e luta, e desde 2018, com a eleição do Presidente, a situação para a 

valorização do magistério só tem regredido. 

  
[...]com a eleição de Jair Bolsonaro em 2018 e seu governo nos dois 
últimos anos, intensificou a agenda neoliberal e ultraconservadora, am-
plificando o autoritarismo, desrespeitando instituições democráticas, 
abolindo direitos, e, assim, obrigando a entidade a reafirmar seus prin-
cípios. (ANFOPE,2021, p. 14).  
 

Metaforicamente, opressores, querendo calar a boca daqueles que pen-

sam e se posicionam-se contra os absurdos que são impostos, amarrando uma 

venda os olhos da população para não enxergar a realidade de seus direitos e o 

dever do governo, desejosos de manter a alienação da sociedade e de seus 

cidadãos para o benefício do capitalismo e da elite.  

Com o intuito de melhor compreendemos as questões afetas aos dilemas 

da formação de professores utilizaremos o materialismo histórico-dialético que 
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surgiu a partir das ideias de Karl Marx (1818- 1883) e Friedrich Engels, baseia-

se numa interpretação materialista dialética do mundo, que se configura como 

uma concepção cientifica da realidade, e despontou alicerçado nas ideais e nas 

contradições das lutas de classes. E se desenvolveu enquanto enfoque metodo-

lógico na busca de construir um plano filosófico para compreender o modo de 

produção social da sobrevivência humana.  

Marx e Engels, ao desenvolverem as ideias do materialismo histórico dia-

lético tiveram como fontes de estudos vários autores, como: o idealismo clássico 

alemão (Hegel, Kant, Schelling, Fichte); o socialismo utópico (Saint-Simon e Fou-

rier, na França, e Owen, na Inglaterra); e a economia política inglesa (D. Ricardo 

e Smith).  

Mas, sem dúvidas foi no idealismo objetivo de Hegel (1770-1831) de quem 

Marx, foi discípulo e posteriormente crítico, que mais contribuiu em sua obra, ele 

se aprofundou na compreensão dialética da realidade de Hegel, e foi a partir da 

dialética de Hegel, que Marx e Engels fundamentaram a dialética materialista, 

invertendo a sua lógica do movimento, uma vez que Hegel, entendia as transfor-

mações surgindo a partir das ideia, enquanto Marx, inverteu essa lógica do mo-

vimentos das transformações, considerando as condições matérias como o prin-

cípio de tais transformações.  

Hegel entendia o processo dialético a partir do movimento da tese, antí-

tese e síntese, onde a tese representaria aquilo que já estava estabelecido, e a 

antítese seria a contestação da tese, ou seja, do já estabelecido, e a síntese 

seria o resultado dessa contestação, do conflito entre tese e antítese, o que vai 

gerar uma nova tese, desta maneira, o conhecimento estaria em constate movi-

mento. Marx tomou esse entendimento dialético como base do materialismo his-

tórico dialético, invertendo o seu entendimento histórico, uma vez que que Hegel 

considerava que os movimentos históricos são realizações espirituais, enquanto 

Marx entendia que a evolução dos processos históricos ocorria a partir das con-

dições materiais. 

 
Meu método dialético, por seu fundamento, difere do método hegeli-
ano, sendo a ele inteiramente oposto. Para Hegel, o processo do pen-
samento – que ele transforma em sujeito autônomo sob o nome de 
ideia – é o criador do real, e o real é apenas sua manifestação externa. 
Para mim, ao contrário, o ideal não é mais do que o material transposto 
para a cabeça do ser humano, e por ela interpretado (MARX, 2008, p. 
28). 
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O materialista histórico dialético, se apresenta como método de interpre-

tação e ação da realidade, uma postura ou concepção filosófica e uma práxis. 

Sendo assim entendido como uma concepção de mundo, um método vinculado 

a uma concepção materialista da realidade e uma práxis transformadora. Para o 

materialismo histórico-dialético, toda sociedade é baseada em relações de pro-

dução, relações econômicas, o que vai moldar os indivíduos, a história e o pen-

samento humano são as relações de produção, sendo assim, a política, a reli-

gião, as instituições, a justiça, os comportamentos, a vivência social como um 

todo é influenciada pelas relações econômicas, ou seja, a sociedade é moldada 

por relações de produção, é moldado e controlado pelo capital. 

O princípio básico é tentar compreender a sociedade humana e as suas 

relações através de um método de compreensão e ação sobre a realidade, que 

enxergue a existência do ser humano dentro de um contexto histórico, e de 

acordo com as relações matérias da sociedade humana, ou seja, a interpretação 

da história da humanidade a partir do aspecto material, na forma com que a so-

ciedade se organiza para produzir materialmente aquilo que é necessário para 

sua existência, uma vez que a realidade objetiva é histórica . 

Para compreensão da sociedade é fundamental que o indivíduo compre-

enda como o ser humano produz a sua sobrevivência, ou seja, como ele vive e 

as suas condições de vida, é a partir das condições matérias que o homem con-

segue entender a sociedade, são as condições matérias de existência que irão 

desencadear os processos históricos, a história provem destes determinantes. 

É fundamental recorrer a história dos modos de produção, pois é sobre a 

ótica desse movimento, numa logica materialista da realidade, que o método 

marxista vai compreender como o homem se organizava para sobreviver, para 

trabalhar, para produzir ao longo da história. 

Os processos de mudanças acontecem na tensão entre os opostos, a 

oposição entre as classes gera um embate, a luta entre quem oprime e quem é 

oprimido, quem explora e quem é explorado, então é essa tensão entre as clas-

ses sociais que move a história na perspectiva marxista, essa é a chave da com-

preensão da realidade no método materialismo histórico dialético. 

 
A história de toda sociedade até os nossos dias é a história da luta de 
classes. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor e servo, 
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mestre e oficial, em suma, opressores e oprimidos sempre estiveram 
em constante oposição; empenhados numa luta sem trégua, ora ve-
lada, ora aberta, luta que a cada etapa conduziu a uma transformação 
revolucionária de toda a sociedade ou ao aniquilamento das duas clas-
ses em confronto [...] A sociedade burguesa moderna, oriunda do es-
falecimento da sociedade feudal, não suprimiu a oposição de classes. 
Limitou-se a substituir as antigas classes por novas classes, por novas 
formas de luta. O que distingue nossa época –a época da burguesia –
é ter simplificado a oposição de classes. Cada vez mais, a sociedade 
inteira se divide em dois blocos inimigos, em duas grandes classes que 
se enfrentam diretamente: a burguesia e o proletariado (MARX, 2002, 
p. 23-24). 
 

No materialismo histórico dialético a estrutura da sociedade capitalista vai 

ser entendida dividida entre infraestrutura e superestrutura, a infraestrutura vai 

ser onde estão fundamentados os princípios materiais da existência humana, e 

é a partir dela que vai surgir a superestrutura. 

Na infraestrutura, vai ter a economia, que representa como uma determi-

nada sociedade se organiza para produzir sua existência, onde compreende a 

organização do trabalho, meios de produção, e forças produtivas, a economia 

vai gerar as relações sociais e consequentemente as classes sociais, e com o 

surgimento das classes sociais aparecem os primeiros conflitos entre elas. 

Para manter essa estrutura econômica desigual é preciso uma estrutura 

política que atenda aos interesses da burguesia, que vai ser representada pelo 

estado e sua estrutura jurídica, e uma estrutura ideológica empenhada em fazer 

com que o proletariado não alcance uma consciência de classe, essa ideologia 

vai ser transmitida por instituições como a família, escola, religião, mídias, etc., 

é desta forma que se configura a superestrutura do modo de produção capita-

lista. “Para essa consolidação e perpetuação da dominação das classes domi-

nantes estes utilizam de estratégias que demandam ora uso da força, ora da 

ideologia” (MARX, 1993, p. 72). Segundo Gomes, a estrutura da sociedade ca-

pitalista:  

 
Pode ser comparada a um edifício, no qual as fundações ou a infraes-
trutura seriam representadas pelas forças econômicas, enquanto o edi-
fício em si, ou a superestrutura, representaria as ideias, os costumes, 
e as instituições (políticas, jurídicas etc.) (GOMES, 2006. p. 34). 
 

Vai ser a partir das diferenciações econômicas que existem na sociedade 

que irão surgir as classes sociais: Grupos sociais que possuem características 

semelhantes e ideais antagônicos, esses dois grupos vivem em constante con-

flito, em uma constante disputa econômica. A classe dominante, que detém os 
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meios de produção e classe dominada, que vende a sua força de trabalho em 

troca de uma remuneração. É essa disputa constante que vai mover a história, 

a luta de classe move a história, toda a alteração social que vai ocorrer ao longo 

da história vai ser devido a essa disputa (burguesia X proletariado), essa relação 

vai ser permeada por tentativas constantes da burguesia em explorar o proleta-

riado, em utilizar e formar instrumentos de dominação, de controle, de alienação 

e isso vai seguir ao longo da história. 

Essas duas classes estabeleceram relação de exploração: por que uma 

explora a outra, a burguesia explorando o proletariado; relação de antagonismo: 

as classes possuem interesses distintos, não dando pra falar em conciliação; e 

uma relação complementar: mesmo eles pensando de formas diferentes, uma 

não vai existir sem a outra. 

 
As ideias dominantes nada mais são do que a expressão ideal das re-
lações materiais dominantes, as relações materiais dominantes conce-
bidas como ideias; portanto, a expressão das relações que tornam uma 
classe a classe dominante; portanto as ideias de sua dominação. Os 
indivíduos que constituem a classe dominante possuem, entre outras 
coisas, também a consciência e, por isso, pensam; na medida em que 
dominam como classe e determinam todo o âmbito de uma época his-
tórica, é evidente que o façam em toda a sua extensão e, consequen-
temente, entre outras coisas, dominem também como pensadores, 
como produtores de ideias; que regulem a produção e a distribuição 
dos ideais de seu tempo e que suas ideias sejam por isso mesmo, as 
ideias dominantes de sua época. (MARX; ENGELS, 1984, p. 72). 
 

Para tentar uma transformação social é necessário que o proletariado al-

cance sua consciência de classe, uma vez que essa classe recebe a ideologia 

burguesa e se torna alienada, e a partir dessa alienação imposta não consegue 

desenvolver a sua consciência social, consciência de que está sendo explorado 

pela a classe dominante. Dessa forma 

 
[...]O desenvolvimento da luta de classes e esse desenvolvimento ex-
plica o devir temporal dos modos de produção. Sob esta perspectiva, 
podemos dizer que o modo de produção capitalista, como qualquer ou-
tro modo de produção, surge historicamente quando se completam a 
contradição e a luta de classes do modo de produção anterior [...] 
(CHAUÍ, 2007, p. 157). 
 

Enfim, nesse sentido, o materialismo histórico enquanto método cientifico 

filosófico desenvolve uma concepção, um modelo de interpretação e ação do 

mundo objetivo, apresentando um mundo vinculado a práxis revolucionaria, que 

pode guiar uma transformação humana, ao desvendar contradições e formas de 
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dominação sobre o modo de produção capitalista. Assim a desvalorização e a 

falta de recursos para a formação inicial de Professores, é interessante para tais 

governantes, partindo do pensamento que os professores são trabalhadores que 

tem a possibilidade de formar pessoas de pensamentos crítico e transformado-

res da realidade social, buscando um futuro melhor para todas as classes soci-

ais. 

Em tempos de crise, de destruição da classe trabalhadora, faz parte da 

práxis revolucionária defender a educação pública e seguir a luta pela valoriza-

ção da formação dos professores, direitos e reivindicações, como a ANFOPE 

cita em vários de seus documentos, no mais recente deixa claro a luta e a resili-

ência da classe para que reformas políticas não desvalorize os atuais e futuros 

professores.  

 
A ANFOPE tem reafirmado historicamente a defesa de uma política 
nacional de formação e valorização dos profissionais da educação que 
contemple de forma articulada a elevação da formação inicial e conti-
nuada, adequadas condições para o exercício do trabalho, remunera-
ção correspondente à responsabilidade social da profissão, jornada e 
carreira compatíveis com as demandas de formação da infância e da 
juventude em nosso país. (ANFOPE, 2021.p, 38) 
 

Por fim, entende-se que os ataques a valorização e formação dos profes-

sores não são novidades, mas no decorrer desses últimos anos com as calami-

dades na saúde pública e o cenário da pandemia, as agressões tem aumen-

tando, aproveitando a situação para passar mais ataques à educação e aos di-

reitos. Nesse sentido, a formação de professores em Educação Física da UFRPE 

não fica de fora desse contexto, a pesquisa possibilitou a realização de nexos e 

relações entre as questões mais gerais do modo de produção capitalista e a for-

mação específica no âmbito do da UFRPE, como verificaremos a seguir. 

2.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM LICENCIATURA DE EDUCAÇÃO FI-

SICA NO BRASIL. 

Para auxiliar na compreensão do cenário atual, é necessário compreender 

o contexto histórico das normatizações curriculares e a conjuntura socioeconô-

mica da graduação em questão. A formação de professores de Educação Física 

e licenciatura ampliada teve momentos críticos no decorrer de sua história até 

os dias de atuais, onde os agentes de econômicos estavam envolvidos em luta 
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de classes e as alterações ocorridas na legislação destacando assim as décadas 

de 1930, 1940, 1960, 1980 e 2000 como as principais a serem exploradas sob o 

prisma do materialismo histórico dialético. 

 
A estes marcos temporais correspondem determinados graus de de-
senvolvimento das forças produtivas, graus de desenvolvimento da luta 
de classes, graus de desenvolvimento da correlação de forças entre 
trabalho e capital. As leis são determinadas pela base material da pro-
dução da vida e decorrem da luta travada na superestrutura da socie-
dade para manutenção/superação do modo de produção. (TAFFAREL, 
2012. p, 97). 
 

O contexto histórico tem seus marcos e iniciou-se com Decreto-lei 

1212/39 que instituiu a modalidade licenciatura em educação física com duração 

de 2 anos, época marcada pelo início da Era Vargas, onde a classe trabalhadora 

obteve vários direitos trabalhista e professores foram recrutados para a formação 

de mão de obra para as indústrias. 

 
[...]a política desenvolvimentista que exigia uma política correspon-
dente no campo da formação de professores para o enquadramento 
da classe trabalhadora em tal perspectiva ideológica. Mas isto tudo 
dentro de uma feroz e disputadíssima luta entre as classes, principal-
mente o operariado e os proprietários dos meios de produção. (TAF-
FAREL, 2012. p, 98). 
 

Logo após, em 1940, com o Decreto-lei 8270/45 que aumentou a licenci-

atura em Educação Física de dois para três anos, em seguida, a década de 1960, 

onde se destaca a Resolução CFE 69/1969 que instituiu a modalidade licencia-

tura em Educação Física e técnico Desportivo com duração de 3 anos, momento 

marcado pela mudança no currículo da Educação física, por consequência do 

regime militar, onde a educação física era usada para preparar/disciplinar jovens 

que ameaçava o sistema político. 

A década de 1980 traz a Resolução CFE 03/1987, estabelecendo a mo-

dalidade licenciatura e/ou bacharelado em Educação Física com duração de 4 

anos, período esse que aumentou o lucro das grandes organizações financeiras, 

privatizações e precarizações das condições de trabalho. Por fim, na década de 

2000 ocorreu as rachaduras curricular designado pela Resolução CNE  07/2004 

estabelecendo o curso de graduação em Educação Física que reflete o contexto 

social caracterizado pela perda dos direitos trabalhistas, o aumento das privati-

zações e a terceirização da mão de obra. 
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Portanto, a recomposição do aparato legal corresponde às tendências 
econômicas, entre as quais podemos reconhecer a de desregulamen-
tar o mundo do trabalho, controlando, ajustando, enquadrando a força 
de trabalho por outros mecanismos entre os quais a regulamentação 
das profissões, a divisão na formação acadêmica, a criação de conse-
lhos e a desregulamentação do trabalho, a flexibilização, a terceiriza-
ção, a privatização, a transferência de recursos públicos ao setor pri-
vado. Exemplos não nos faltam no Brasil. Desde os cortes no Orça-
mento Geral da União, as privatizações, a substituição dos serviços 
públicos pelos serviços terceirizados ou, simplesmente, repasses para 
organizações não governamentais de tais responsabilidades, as políti-
cas compensatórias, focais, dos “mínimos” rebaixando a formação da 
classe trabalhadora para ampliar lucros do capital. (TAFFAREL, 2012. 
p. 99). 
 

Após análise é perceptível que todo cenário influenciou no currículo de 

professores de Educação física, onde o capitalismo objetiva sempre obter mais 

lucros em cima da classe trabalhadora, aproveitando-se do poder do Estado para 

interferir e alcanças os objetivos, tendo como consequência a privatização das 

práticas corporais e a desvalorização dos profissionais/professores, com perdas 

de direitos trabalhistas, mão de obra barata, precarização do trabalho e empo-

brecimento da classe de professores, direitos esses que a longos anos  foram 

conquistados por muita luta e resistência.  

Como consequência tivemos uma separação dentro da Educação Física, 

onde legislações como a CREF/CONFEF, regulamentam a classe, em 2004 

apresenta uma legislação específica para a licenciatura orientada pelo 

CNE/CP  2001 e 2002, enquanto que o bacharelado em Educação Física, tam-

bém intitulado graduação em Educação Física é regido pela resolução CNE/CES 

07/2004, fazendo assim a limitação no campo de trabalho dos professores, com 

justificativas vazias, sem nexos e sem quaisquer aderência com a realidade da 

área.   

 
O Sistema CONFEF/CREF com suas argumentações ideológicas e 
com seu aparato legal atua para restringir, portanto, a formação e atu-
ação profissional, interferindo na universidade e nos campos de traba-
lho - e isto é 103 observável na “realidade atual” em que se aliam outros 
fatores que desqualificam o professor em sua formação acadêmica. 
(TAFFAREL, 2012. p, 103). 
 

 Com o percurso apresentado, compreendemos que a formação de pro-

fessores estará sempre sendo determinada pelas relações sociais mais amplas, 

portanto, a formação de professores(as) da licenciatura em Educação Física da 

UFRPE, suas bases, diretrizes, objetivos e desdobramentos na atuação dos(as) 

professores(as) na educação básica, deve ser analisada à luz desse entendi-

mento.  
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2.2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FISICA – UFRPE 

Diante de toda análise e compreensão do contexto histórico, social e 

econômico que a Formação de professores em Educação Física está inserida, 

início a exposição do currículo de formação de professores de educação física 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, que obedecendo as legisla-

ções que regem o Estado brasileiro, normatizações e ordenamento da institui-

ção, destaca a luta pela valorização do magistério e a qualidade na formação 

de professores, como é possível observar no Documento Oficial da Universi-

dade, o Projeto Político Pedagógico do curso de educação física modalidade 

licenciatura, o propósito para tal transformação e papel na sociedade.  

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Educação Física Modalidade 

Licenciatura, da UFRPE, elaborado em 2010, tem como base os documentos 

norteadores, documentos oficiais que rege a Educação no Estado e no País, 

agregado a Autores que acreditam e defendem por uma Educação de quali-

dade. O curso de Educação Física na UFRPE foi criado em 2010, entretanto, 

na década de 70 a educação física começava a fazer parte dos cursos superior 

como disciplina obrigatória. No passar dos anos a educação física foi se tor-

nando mais relevante não só para os alunos da Universidades, mas também 

para a comunidade, com projetos e programas de incentivos aos esportes. Com 

o passar do tempo a Educação física foi ganhando mais espaço e identidade 

dentro da UFRPE, em 2008, junto com o Plano de Reestruturação e Expansão 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, apontava-se vagas para novos 

cursos e a Educação Física estava presente, com a proposta de Ensino Supe-

rior, com foco na formação de Professores, tendo como compromisso a ampli-

ação de ação da classe, contribuições para a formação de professores e ma-

estria na excelência de ensino. 

Para o funcionamento administrativo e/ou qualidade na infraestrutura para 

o curso, formada com suas instalações e estrutura física com um ambiente de 

qualidade para todos que ali agregam para o andamento do curso.  Encontra-se 

descrito no PPP (UFRPE. 2010, p.17- 19) para o funcionamento do curso, sobre 

a infraestrutura e instalações as seguintes descrições:  
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QUADRO 1. RELAÇÃO E DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES ATUAIS DA UFRPE 

Instalações 
 

Descrição 
 

 

 

 

Ginásio Poli Esportivo 

 

Quadra polivalente para as práticas de Futsal, voleibol, Handebol e 

Basquetebol, tendo 41,75 m de comprimento e 19,90 m de largura. 

Atrelados a estrutura da quadra estão: dois suportes móveis de ferro 

para as tabelas de basquetebol, dois suportes móveis de ferro para 

prática de voleibol, duas metas (barras) móveis de ferro para pratica 

de futsal e handebol.  

 

 

Quadra externa 

 

Quadra polivalente para as práticas de: Futsal, voleibol, Handebol 

e Basquetebol, com 34,05 m de comprimento e 19,85 m de largura.  

 

 

Piscina semiolímpica 

 

Piscina semiolímpica para aprendizado e prática de natação, com 

dimensões de 25,00 m de comprimento e 16,20 m, largura e 1,75 m 

de profundidade, com seis raias de 27 cm cada.  

 

 

 

Campo de Futebol 

 

Campo de futebol com 96,20 m de comprimento e 16,30 m de lar-

gura. O campo possui as medidas mínimas exigidas pelas regras 

oficiais; suas áreas de segurança tanto nas laterais que medem 0,90 

cm quanto nos fundos que medem 2,00 m. O campo é gramado, 

porém apresenta irregularidades no seu nivelamento e defasagem 

em sua drenagem.  

 

 

 

 

 

 

 

Pista de atletismo 

 

Pista de atletismo em torno do campo de futebol com comprimento 

de 393,00 m e uma largura variável de 4,50 a 5,29 m. A estrutura 

só tem condições de se marcar ate 04 raias, respeitando uma mar-

gem de segurança para os praticantes. O piso não apresenta condi-

ções de uso adequado, necessitando de revitalização. No campo cir-

cundado pela pista existem duas quadras com piso de cimento que 

medem 21,50m por 12,50m, cada uma com adaptador para coloca-

ções de suportes para rede de voleibol; dois círculos, um ao lado do 

outro cujo raio é de 2,60m que pode ser utilizado para arremessos 

de peso ou disco (visualiza-se a necessidade da construção de gai-

ola de proteção e segurança); ainda por trás da meta existe uma área 

para Lançamento de Dardo, medindo 26,20m de comprimento por 

10,00 m de largura; existe uma área com uma caixa retangular de 

bordas de alvenaria medindo 4,00 x 4,00 m acoplada a um semi-

círculo com raio de 17,10 m para os saltadores realizarem a corrida 

que precede a execução do Salto em Altura. Esta área também se 

encontra com piso muito irregular e necessitando de reformas e; 

para a realização do Salto em distância, existe uma caixa de salto 

medindo 13,00 x 5,00 m, com duas pistas para corrida de aproxi-

mação sendo uma de cada lado medindo 42,00 m de comprimento 

por 2,00 m de largura.  

 

Fonte: Projeto Político Pedagógico do curso de Educação Física modalidade licenciatura, 2010. 
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Quadro 2. Relação e detalhamento das necessidades estruturais para a 

implementação do curso de licenciatura em Educação Física. 

Instalações Descrição 

 

Salas administrativas 

(coordenação e direção) 

 

Utilização do espaço físico do CEGOE  

 

Salas de Professores 

 

Utilização do espaço físico do CEGOE  

 

Salas de aulas 

 

Utilização do espaço físico do CEGOE  

 

Sala de orientação aca-

dêmica, prática de En-

sino e prática despor-

tiva* 

 

Sala climatizada com medição de 10 x 8 m com piso paviflex ou 

em madeira, com subdivisões de 04 gabinetes de orientação, com 

suporte para internet.  

 

 

Sala de dança, ginástica 

e lutas* 

 

salões com medições de 12 x 12 m com boa ventilação. Um com 

piso de madeira em toda extensão, uma das paredes totalmente co-

berta com espelho e com barras de apoio. Um com estrutura de piso 

paviflex com demarcação para tatame de lutas (6 X 6).  

 

 

Sala de Pesquisa e ex-

tensão* 

 

Sala climatizada e com pontos de acesso à internet de 12 X 10 m 

com divisórias para atividades de orientação em pesquisa e exten-

são, para garantir as atividades integrativas disciplinares por semes-

tre e abrigo de projetos específicos.  

 

Sala Laboratório de in-

formática* 

 

Sala com medição de 6 x 6 m, com bancadas, instalações elétricas 

e pontos de acesso à internet.  

 

 

Vestiário – masculino e 

feminino** 

 

2 Vestiários, cada um com capacidade de 10 chuveiros, com divi-

sórias, 5 sanitários com divisória, espaço livre para troca de roupa, 

com bancadas de suporte e bancos.  

 

 

Salas de apoio – copa 

 

 

Utilização do espaço físico do CEFIL  

Almoxarifado 

 

Utilização do espaço físico do CEFIL  

 

 

Salas de Audiovisual * 

 

2 Salas climatizadas e com pontos de acesso à internet com medição 

de 7 x 5 m, com desnível de piso progressivo.  

 

Auditório 

 

Utilização do espaço físico do CEGOE  

 

* Não possui ** Não possui de forma satisfatória - Fonte: Projeto Político Pedagógico do curso de Educação Física 

modalidade licenciatura, 2010. 
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Fato, que as instalações, estrutura física, materiais para uso precisam de 

manutenções, reparações e trocas, devido ao desgaste e do tempo no decorrer 

do uso, principalmente diante do cenário que se vive, com a pandemia e calami-

dade na saúde pública, o prédio fechado e abandonado precisa de cuidados e 

reformas. A formação de Professores de Educação Física da UFRPE conta com 

um corpo docente de excelência, com qualificação profissional, titulação e que 

acreditam numa formação continuada, onde sempre se busca o aprendizado e 

aprimoramento do ensino pedagógico. 

O curso de Licenciatura de Educação Física da UFRPE defende que atra-

vés da compreensão do corpo e da cultura do movimento são bases do conhe-

cimento da Educação Física. Desenvolver com o docente, futuro professor, que 

o corpo não é uma máquina, mas entender a relação do biológico com o social, 

compreensão do movimento do corpo. 

A compreensão da cultura corporal vai além de movimentos mecanizados 

e treinados, considera-se os valores simbólicos de cada aluno, e na educação 

física essas manifestações acontecem dentro dos componentes curriculares, di-

alogando assim com os sabores e dimensões da saúde, lazer e educação. 

Acredita-se na educação é um processo contínuo para a formação do su-

jeito, preciso dialogar com os conhecimentos adquiridos socialmente, cultural-

mente e assim, sistematizar esses saberes, levando em consideração a reali-

dade do estudante. Para assim, compreender e modificar a realidade que o 

cerca. 

O processo de formação para um sujeito crítico-ativo para a própria reali-

dade, flexível a mudanças e diálogo, com o papel de melhorar o próprio meio e 

de todos que estão a rodear, a educação é um caminho transformar para a for-

mação de pessoas e da sociedade. 

Baseada nessa proposta pedagógica o curso de licenciatura em EF-

UFRPE visa formar futuros docentes com os objetivos descritos no PPP da gra-

duação em questão. Objetivo Geral: 

 
Formar, qualificar e habilitar profissionais para atuarem como docentes 
na educação básica, nas redes de ensino público e privado do sistema 
educacional brasileiro, contribuindo para uma legitimação da área para 
a produção de conhecimento e intervenção comprometida com a trans-
formação social. (UFRPE, 2010, p. 14). 



28 
 

 

Com os objetivos específicos:  

 
1- Proporcionar um ambiente de aprendizagem que prime pela articu-
lação entre o ensino a pesquisa e a extensão; 2- Oportunizar a com-
preensão sobre a práxis pedagógica desde o início do curso, sempre 
partindo de uma leitura da realidade; 3- Dinamizar o processo educa-
tivo incentivando a curiosidade cientifica, o diálogo entre as áreas do 
conhecimento e o compromisso ético – profissional com a transforma-
ção social. (UFRPE, 2010, p. 14). 

 

Afirma-se que a Educação Física tem como função:  

 
A expectativa da Educação Física escolar, que tem como objeto a re-
flexão sobre a cultura corporal, contribui para a afirmação dos interes-
ses de classe das camadas populares, na medida em que desenvolve 
uma reflexão pedagógica sobre valores como solidariedade substi-
tuindo individualismo, cooperação confrontando a disputa, distribuição 
em confronto com apropriação, sobretudo enfatizando a liberdade de 
expressão dos movimentos - a emancipação -, negando a dominação 
e submissão do homem pelo homem. (COLETIVO DE AUTORES, 
1992, p.27). 

 

Historicamente, para a compreensão do conhecimento da educação física 

era mecânica, um ensino analítico, aptidão física e esportivização era predomi-

nante na área. Reflexão e conhecimento do movimento não era evidenciado, 

entretanto, atualmente a Educação Física vem se afirmando de outras maneiras 

e mudança essa compreensão de treinamento, e na proposta pedagógica em 

análise, fortalece e amplia tais modificações. 

Uma visão pedagógica da Educação Física para uma perspectiva crítica 

e histórica é entender o passado para fazer a transformação da sociedade atual. 

Contudo, o marco conceitual para a docência em Educação Física da 

UFRPE, intenciona uma prática pedagógica com formação contínua, respeitando 

e levando em conta os saberes prévios e social do sujeito, com o conhecimento 

científico de outras áreas para aplicá-los a Educação Física, dessa forma, sem-

pre se questiona sobre o movimento corporal, com suas peculiaridades e possi-

bilidades, aberto sempre a exercitar o diálogo e para melhor compreensão do 

movimento. 

Busca desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o acervo de formas 
de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer 
da história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lu-
tas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mí-
mica e outros, que podem ser identificados como formas de represen-
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tação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente cri-
adas e culturalmente desenvolvidas. (COLETIVO DE AUTORES, 
1992, p. 26). 

A presente proposta de formação de professores de EF-UFRPE, mostra 

com perfil os seus egressos, competências e habilidades para a atuação profis-

sional, o mesmo deverá ter no final do processo de graduação uma postura pro-

fissional, ética e valores ara ser um transformador social através de seus estu-

dantes.  

A proposta também apresenta a compreensão dos egressos das suas 

atribuições e/ou funções para, no campo de atuação. Como cita no PPP-UFRPE-

EF: 

1. O curso de Licenciatura em Educação Física deverá assegurar 
uma formação generalista, humanista e crítica, qualificadora da inter-
venção acadêmico- 23 profissional, fundamentada no rigor científico, 
na reflexão filosófica e na conduta ética; 2. O Licenciado em Educação 
Física deverá estar qualificado para analisar criticamente a realidade 
social, para nela intervir acadêmica e profissionalmente por meio das 
diferentes manifestações e expressões do movimento humano, vi-
sando a formação, a ampliação e o enriquecimento cultural das pes-
soas, para aumentar as possibilidades de adoção de um estilo de vida 
fisicamente ativo e saudável; 3.  O Professor da Educação Básica, li-
cenciatura plena em Educação Física, deverá estar qualificado para a 
docência deste componente curricular na educação básica, tendo 
como referência a legislação própria do Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE), bem como orientações específicas para esta formação tra-
tadas nesta Resolução. (UFRPE, 2010, p. 22-23). 

 

O documento em análise é para atuação de licenciados em EF, com isso, 

o campo de atuação, dos egressos, tem como foco as escolas, a educação es-

colar, mas não se limita a ela. Aptos para ações nas escolas, o curso prepara 

para as áreas da docência da educação básica. Da educação infantil ao ensino 

médio, atividades curriculares das escolas públicas e privadas, sua atuação é 

autorizada pelo Ministério da Educação. Assim, como todos os deveres da pro-

fissão, o egresso terá a capacidade nos planejamentos e instrumentos avaliati-

vos da disciplina de educação física, a proposta também defende e desenvolve 

que o egresso deve trabalhar com a interdisciplinaridade com as demais discipli-

nas. 

A proposta de formação do licenciado em EF-UFRPE, não defende o mo-

vimento pelo movimento, sem relação com a compreensão do meio histórico so-

cial. O egresso deverá sair preparado para respeitar, compreender e sistematizar 
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os saberes prévios com os saberes adquiridos e assim ir alcançando seus obje-

tivos com os saltos qualitativo no conhecimento espiralado do estudante, simul-

taneamente, tratando e debatendo temas transversais. 

A importância da educação continuada para os egressos deve ser incen-

tivada, segundo a proposta em análise, isso permite ao sujeito está sempre atu-

alizado e seguro de seus saberes didáticos pedagógicos, com base nos objetivos 

do curso e no perfil do possível egresso, acredita-se que dando ênfase em com-

petências didático-pedagógico na formação, assim cita o documento: 

 
1.Dominar os conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais 
específicos da Educação Física e aqueles advindos das ciências afins, 
orientados por valores sociais, morais, éticos e estéticos próprios de 
uma sociedade plural e democrática; 2. Pesquisar, conhecer, compre-
ender, analisar, avaliar a realidade social para nela intervir acadêmica 
e profissionalmente, por meio das manifestações e expressões do mo-
vimento humano, tematizadas, com foco nas diferentes formas e mo-
dalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do esporte, da 
luta/arte marcial, da dança, visando a formação, a ampliação e enri-
quecimento cultural da sociedade para aumentar as possibilidades de 
adoção de um estilo de vida fisicamente ativo e saudável; 3. Intervir 
acadêmica e profissionalmente de forma deliberada, adequada e etica-
mente balizada nos campos da prevenção, promoção, proteção e rea-
bilitação da saúde, da formação cultural, da educação e reeducação 
motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer, da gestão de empre-
endimentos relacionados às atividades físicas, recreativas e esporti-
vas, além de outros campos que oportunizem ou venham a oportunizar 
a prática de atividades físicas, recreativas e esportivas; 4. Acompanhar 
as transformações acadêmico-científicas da Educação Física e de 
áreas afins mediante a análise crítica da literatura especializada com o 
propósito de contínua atualização e produção acadêmico-profissional; 
5. Utilizar recursos da tecnologia da informação e da comunicação de 
forma a ampliar e diversificar as formas de interagir com as fontes de 
produção e de difusão de conhecimentos específicos da Educação Fí-
sica e de áreas afins, com o propósito de contínua atualização e pro-
dução acadêmico-profissional. (UFRPE, 2010, p. 25-26). 

Desse modo, alcançar tais competências, é considerar que o egresso terá 

propriedades para enfrentar situações e rotina no dia a dia dentro e fora da es-

cola. Segurança, coerência e consistência nos conteúdos desenvolvidos e nas 

práticas corporais realizadas com os alunos, efetuando a práxis pedagógica na 

docência, intencionar o aluno para um transformador crítico e positivo da socie-

dade. Como no PPP explana,  

 
Este movimento de pensamento articulado potencializará o somatório 
de saberes disciplinares em função de aquisição de habilidades docen-
tes em situações de práxis pedagógica. Considerando que o conjunto 
de recursos necessários, para a realização de uma competência espe-
cífica é formado por diferentes habilidades, que são selecionadas para 
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serem postas em ação, com o objetivo de resolver determinado pro-
blema em uma dada situação, ao final do curso o egresso disporá de 
um leque de competências cabíveis ao fazer docente na área de Edu-
cação Física. (UFRPE, 2010, p. 27). 

 

 Os elementos fundamentais que a proposta de ensino ao licenciado em 

EF-UFRPE espera para compreensão dos egressos,  

Considerando que o campo de atuação dos licenciados em Educação 
Física é a escola e baseado na Resolução nº 1 e nº2 de 2002 do Con-
selho Nacional de Educação, o egresso de ter em mente em todos os 
anos de ensino da escola: 1. O ensino visando à aprendizagem do 
aluno; 2. O acolhimento e o trato da diversidade; 3. O exercício de ati-
vidades de enriquecimento cultural; 4. O aprimoramento em práticas 
investigativas; 5. A elaboração e a execução de projetos de desenvol-
vimento dos conteúdos curriculares; 6. O uso de tecnologias da infor-
mação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais 
de apoio inovadores; 7. O desenvolvimento de hábitos de colaboração 
e de trabalho em equipe. 

 

O PPP da licenciatura em educação física UFRPE tem como referencial 

e base autores que incentivam a formação para a prática pedagogia, com base 

em dois princípios: o primeiro princípio sobre a problematização da práxis peda-

gógica, compreendendo sobre a “ação–reflexão–ação”, entendendo que todo fa-

zer implica uma reflexão e toda reflexão implica um fazer; o segundo princípio, é 

sobre os saberes adquiridos no curso e como vai servir na atuação do docente, 

com relevância e compromisso social. Esses princípios aproximam a proposta 

do curso com os princípios para a organização do percurso de formação defen-

dido pela a ANFOPE, como base curricular para uma formação de professores. 

No decorrer da graduação, formas de o(a) graduando(a) compreender 

melhor a ligação em ter a teoria e prática, através de atividades práticas, como 

o Componente Curricular, em Estágio Curricular Supervisionado, Atividades 

Complementares, ou por meio de Práticas Integrativas que comporão as ativida-

des na proposta em questão. A proposta busca oferecer aos alunos uma postura 

crítica e autonomia intelectual para a atuação na área escolar e desenvolvendo 

pesquisas para a contribuição na compreensão da cultura do movimento, produ-

ções cientificas. 

Contudo, entende-se que a pesquisa e a extensão não podem ser desco-

nectadas ao longa da formação do profissional, tanto para o enriquecimento 

do(a) graduando(a) como para a área de educação física.  
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No que tange ao processo de avaliação no curso em questão, leva-se em 

consideração a observação, análise e conceituação dos elementos apresenta-

dos ao decorrer do curso, assim como: 

 
O desempenho do aluno (Conhecimento, Habilidades, Atitude) precisa 
ser entendida e explicando não somente na sua aparência, mas tam-
bém naquilo que é possível reconhecer, enquanto determinantes de 
tais desempenhos. Isto deve ser fruto de um esforço pedagógico cole-
tivo de professores e alunos. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 108) 

 

A avaliação é realizada a partir de instrumentos como provas, trabalhos, 

teste, entre outros instrumentos, porém, se deve pensar além desses instrumen-

tos, acreditando e defendendo que não se deve avaliar o aluno só com base 

nesses instrumentos, a avaliação deve ser também realizada processualmente, 

a partir das habilidades e desenvolvimento do graduando, com suas, definições, 

comportamentos, distinções de conceitos, com isso, se é oferecido oportunida-

des para a demonstração de tais elementos e assim oportuniza os graduando a 

se posicionarem sobre temas discutidos, os conteúdos trabalhados, sempre vi-

sando uma postura crítica e coerente com o que se é tratado e com as relação, 

ou individual, ou em grupo com outros estudantes. Em cada disciplina serão ex-

postas avaliações em dois momentos, esse período é estabelecido exposto no 

calendário anual da UFRPE, é estabelecido uma média a ser atingida ( 7 pontos) 

para aprovação, a não conquista dessa media, o estudante terá uma terceira 

avaliação, onde o resultado dessa avaliação irá substituir a menor nota, ainda 

não alcance, o estudante irá realizar outra avaliação ( prova final), onde a média 

cai para 5 pontos e é realizada a média ponderada entre o conceito restante e a 

nova avaliação, para assim o aluno ser aprovado. Para essas avaliações cada 

docente da disciplina fica responsável pela sua, fixando assim seus instrumentos 

avaliativos. Como cita no PPP, 

Segundo a Resolução nº 25/90 do Conselho Universitário da Universi-
dade Federal Rural de Pernambuco, em seu artigo 4º, “Cada avaliação 
de aprendizagem poderá ser feita através de uma única prova escrita 
oral ou prática, trabalhos escritos, relatórios de trabalhos, seminários 
ou de qualquer outro instrumento de avaliação dependendo da natu-
reza da disciplina e da orientação docente. 

Para a conclusão da graduação em Educação física da UFRPE, os estu-

dantes devem concluir em no mínimo quatro anos ou oito semestres e no má-

ximo de 7 anos ou 14 semestre, sendo assim, comprimento e aprovado em todos 
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os componentes curriculares apresentados na proposta pedagógica, incluindo 

as atividades complementares e monografia. 

 Como proposta curricular o documento em análise mostra a grade curri-

cular do curso de educação física da UFRPE, como descreve na proposta, é 

composta por eixos imprescindíveis na formação profissional da área, focados 

na perspectiva educacional. Junção de disciplinas que envolve vários fatores e 

dimensões. Como deixa claro no documento:  

 
O eixo da formação ampliada abarcará as unidades de relação ser hu-
mano-sociedade, biológica do corpo humano e produção do conheci-
mento científico e tecnológico; já o eixo de formação específica abar-
cará as unidades culturais do movimento humano, técnico-instrumental 
e didático-pedagógico (UFRPE, p.37). 

  
A formação de professores de educação física da UFRPE incentiva seus 

graduandos a formação continua e estima a práxis pedagógica com segurança, 

responsabilidade e uma didática crítica para o ensino, sendo assim, a graduação 

em questão na UFRPE dispõe de uma política de pesquisa e extensão com pró-

prias programas, como descreve no PPP do curso, domínio dos fundamentos 

teórico do conhecimento produzido na área da Educação Física, como forma de 

ampliar e qualificar a formação profissional e o espírito crítico para a intervenção 

social, em um processo retro alimentador do ensino. Os docentes que fazem 

parte da formação de professores do curso de licenciatura em Educação Física 

da UFRPE lecionam a partir do que acreditam e defendem, mediante legislações 

e éticas sociais, com o objetivo de agregar na formação dos estudantes. A partir 

do segundo período o graduando já tem possibilidades para de programas de 

iniciação a pesquisa (PIC), entre outros que, desenvolvendo assim sua constru-

ção pedagógica para contribuições na sua formação básica como professor de 

educação. Um dessas oportunidades é o Programa Institucional de Bolsas de 

iniciação à Docência – PIBID, programa pelo qual o próprio nome já deixa claro, 

é oportunizado ao graduando o primeiro contato, o reconhecimento de como fun-

ciona as aulas de educação física no chão da escola, a valorização do magistério 

e uma iniciativa para o graduando ter o contato com a docência.  

Após toda análise do documento em questão, ficou evidente a duplicidade 

do ponto de vista epistemológico fundamentação do Curso de Licenciatura em 

Educação Física da UFRPE. O PPP aborda no decorrer de sua proposta duas 
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bases epistemológicas distintas, a cultura corporal do movimento e a outra a 

cultura corporal. É evidente o afastamento de bases teóricas que fundamenta 

cada perspectiva. A abordagem da Crítico Emancipatória fundamentada por Ele-

onor Kunz(1998), que fala sobre a cultura corporal do movimento, é distinta da 

abordagem Crítico Superadora, que identifica a cultura corporal enquanto objeto 

de estudo da educação física, elabora pelo Coletivo de Autores (1992). Algumas 

diferenciações das concepções são principalmente nos subsídios teóricos, a pro-

posta do Coletivo de Autores utiliza um referencial materialista histórico dialético 

e visa um ensino baseado nos interesses da denominada classe trabalhadora, 

já a concepção apresentada por Eleonor Kunz, tem por base uma perspectiva 

fenomenológica, centrada na formação de sujeitos críticos. Existem outros pon-

tos de afastamento como o objeto de estudo e a finalidade de ensino, onde a 

critico emancipatória o objeto de estudo, a cultura corporal de movimento. Por 

outro lado, a cultura corporal parte do trabalho na condição de atividade humana 

produtiva de suas condições objetivas e subjetivas de existência, com apropria-

ção dos conhecimentos científicos ligados aos conteúdos da cultura corporal. 

Portanto, o currículo do curso de Licenciatura em Educação Física da 

UFRPE analisado apresenta inconsistências teóricas e clareza epistemológicas 

e acerca do objeto de estudo da educação física, esboçando uma perspectiva 

eclética que obstaculiza uma formação de professores com consistente base 

teórica conforme os princípios da ANFOPE. 

Como parte desse processo de formação inicial dos professores insere-

se o PIBID-UFRPE-EF que visa contribuir para qualificar essa formação e a edu-

cação básica. Para verificação desse processo, o presente estudo teve como 

objetivo reconhecer quais as contribuições do PIBID-EF na formação dos egres-

sos da UFRPE que estão atuando nas escolas públicas e privadas. 

3. O PIBID E PIBID-UFRPE-EF: CONTRIBUIÇÕES PARA FORMAÇÃO INI-

CIAL DE PROFESSORES. 

Os cursos de licenciaturas em educação física que tem como foco a for-

mação de professores para atuarem na educação básica, assim como as demais 

licenciaturas necessitam de mais incentivos, qualidade e oportunidades para a 
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valorização do magistério desde a graduação. Nos últimos anos, a falta de in-

vestimentos e políticas públicas sérias para educação, podem ser constatadas 

nos cortes orçamentários e ataques aos programas e projetos que buscavam 

essa valorização. A ausência de investimentos reflete em pontos significativos 

para o desenvolvimento do professor dentro e fora da escola, como, no desem-

penho e qualidade do trabalho do(a) professor(a), precariedade e falta de segu-

rança no ambiente escolar. Tal situação reflete também na baixa procura, pelos 

jovens, nos cursos de licenciaturas. Mas o problema não é novo, e o Programa 

Institucional de Bolsas de iniciação à Docência-PIBID foi criado com o intuito de 

contribuir para melhoria da formação inicial dos professores, bem como, com a 

qualidade da educação básica pública brasileira. 

O PIBID é um dos caminhos que buscou oportunizar uma melhor quali-

dade de formação inicial para os professores, como descreve ASCAPES (2020, 

p. 6). “O Pibid é um programa de incentivo à formação de professores e valori-

zação do magistério criado em 2007 e implementado pela Diretoria de Formação 

de Professores da Educação Básica (DEB), da Capes, desde 2008”. O programa 

viabiliza bolsas para os licenciados e disponibiliza a inclusão dos graduandos em 

escolas públicas de educação básica e assim obterem experiência com o âmbito 

escolar e oportunizar a articulação com a teoria e prática.  Como cita na ASCA-

PES (2020) o programa é composto não só pelos graduandos, as atividades pe-

dagógicas são desenvolvidas e orientadas pelo supervisor (docente da escola), 

juntamente com o coordenador de área (docente da licenciatura), que também 

recebem uma bolsa para o desenvolvimento dessas atividades. 

Em 2007, o PIBID foi criado e implantado pela CAPES, onde os cursos de 

licenciatura manifestaram seus interesses e aderiram ao Programa, na UFRPE 

ele inicia-se no ano de 2009. Em 2010 é criado o curso de Licenciatura em Edu-

cação Física da UFRPE e em 2011 o PIBID-UFRPE já estava em vigor, oportu-

nizando instrumentos de incentivos e valorização para a formação inicial de pro-

fessores. Com parcerias em escolas municipais e estaduais o PIBID-UFRPE-EF 

vai se fundamentando e desenvolvendo seus objetivos, tendo como foco o licen-

ciando em ação. Como fala na ASCAPES, 2020 o objetivo norteador para o Pro-

grama,  

 
O PIBID é um programa de incentivo à formação inicial de professores 
e à valorização do magistério, que concede bolsas aos estudantes das 
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licenciaturas para viabilizar a sua inserção nas escolas públicas de 
educação básica. (ASCAPES,2020. p, 11). 

 

Sobre o foco no licenciando e a participação de outras figuras como o 

desenvolvimento do Programa, a ASCAPES, 2020 diz,  

 
O licenciando é o foco da ação, o principal beneficiário do programa 
(população alvo). Ele transita entre os espaços da IES (instituição im-
plementadora) e da escola (contexto ecológico), sob a orientação do 
coordenador de área e do supervisor, professor da educação básica 
(implementadores). A Capes (instituição implementadora), por sua vez, 
tem uma relação direta com o Coordenador Institucional (implementa-
dor), que é o responsável pela gestão do projeto e por mediar o diálogo 
entre todos os envolvidos. (ASCAPES, 2020. p. 11-12). 

 

Todos os envolvidos no Programa recebem uma bolsa como incentivo, 

porém o incentivo maior para a concessão das bolsas é para com o licenciando, 

visando assim o enaltecimento de seu papel dentro do Programa, além das bol-

sas dos envolvidos, a CAPES, disponibilizava para a operacionalização dos pro-

jetos, o repasse de recursos anuais de custeio, para os desdobramentos das 

atividades planejadas. Vale mencionar que os valores das bolsas disponibiliza-

das para os envolvidos estão defasados, apesar de auxiliar com os custos para 

a permanência dos estudantes no curso, custos para se manter dentro de uma 

graduação, frequentar as aulas e fatores essenciais para o cotidiano, os valores, 

nunca tiveram reajustes no decorrer dos anos de vigência do Programa, tendo 

em vista o custo de vida no País que a cada dia aumenta. Como descreve o 

Relatório de Gestão do PIBID, Diretoria de Formação de Professores da Educa-

ção Básica, 2013: 

De acordo com o Decreto que o regulamenta, o Pibid repassa um re-
curso de custeio para as instituições e efetua o pagamento diretamente 
aos bolsistas, por meio do SAC – Sistema de Auxílios e Concessões, 
da Capes, nas seguintes modalidades de bolsas: I – iniciação à docên-
cia (estudantes de licenciatura regularmente matriculados, com dedi-
cação mínima de trinta horas mensais ao Pibid) – R$ 400,00; II - coor-
denação institucional (professor da IES responsável perante a CAPES 
pelo projeto institucional, zelando por sua unidade e qualidade) – R$ 
1.500,00; III - coordenação de área (professor da IES responsável pelo 
planejamento, organização, acompanhamento, orientação e avaliação 
dos bolsistas em sua área de atuação acadêmica e pela articulação e 
diálogo com as escolas públicas nas quais os bolsistas exercem suas 
atividades) – R$ 1.400,00; IV - supervisão (docente da escola pública 
de educação básica que integra o projeto institucional, responsável por 
acompanhar e supervisionar as atividades dos bolsistas de iniciação à 
docência) – R$ 765,00. (CAPES,2013. p, 33) 
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Além dos valores das bolsas estarem defasados, a quantidade de bolsas 

ofertadas tem diminuído, segundo estudo de SILVA, et al.(org.), 2017, no ano de 

2009 foi implantado o PIBID na UFRPE, iniciando com 46 bolsas e no decorrer 

dos anos foi expandindo junto com as licenciaturas na UFRPE, chegando assim 

em 2013 ao número de426 bolsista. Como mostra o quadro a seguir o cresci-

mento da quantidade de bolsas e das escolas parceiras.  

 

QUADRO 3: Total de bolsistas PIBID e de Escolas Parceiras por editais interno. 

ANO EDITAL INTERNO 

UFRPE 

NÚMERO DE BOLSAS ESCOLAS 

2009 46 02 

2010 174 13 

2011 251 17 

2012 315 28 

2013 315 28 

2014 335 27 

2015 335 24 

Fonte: Editais Internos de seleção para o PIBID/UFRPE (Pró-Reitoria de Ensino de Graduação UFRPE). 

Porém, nos últimos anos diante dos ataques à educação pública, o PIBID 

também tem sido diretamente afetado, a redução da quantidade de bolsas e de 

escolas públicas parceiras é uma realidade como podemos observar no Edital 

do ano de 2020, a quantidade de bolsas a ser distribuídas em todas as licencia-

turas da UFRPE é de 168 bolsistas. No PIBID-EF o quadro de bolsistas chegou 

ao patamar de 25 bolsas, hoje são apenas 16. 

Contudo, apesar desses pontos que precisam ser melhorados, o pro-

grama apresenta uma proposta significativa para a trajetória do(a) Licenci-

ando(a) e melhoria no processo formativo. Com o modelo de ação para o funci-

onamento, o PIBID se mostra resistente e aberto para avançar nas mudanças, 

como em CAPES,2013, p. 31, o PIBID “...é uma ação voltada para o humano, 

para as práticas que cultivem os valores sociais, éticos, estéticos e educacionais 

da sociedade brasileira.”. Em análises e observações no documento ASCAPES 

2020, mostra que tudo move através de determinantes, princípios e objetivo, 
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para que assim consiga interferir positivamente na formação básica de profes-

sores. Não é apenas inserir o licenciando na escola sem se preocupar com o 

direcionamento, é incluir no dia a dia da rotina/funcionamento na escola para o 

entendimento da realidade escolar. No ASCAPES, 2020 descreve os determi-

nantes identificados.  

 
[...]foi possível definir três determinantes sobre os quais o Pibid atua, 
com a expectativa de qualificar o processo de formação inicial docente. 
Para que o programa alcance o resultado esperado, ele deve conseguir 
interferir no: 1) processo de construção do conhecimento, garantindo a 
articulação entre teoria e prática; 2) na percepção que o licenciando 
tem sobre o trabalho docente no contexto das escolas públicas de edu-
cação básica; e, 3) no vínculo que o estudante estabelece com o curso 
e com a carreira docente. (ASCAPES, 2020. p, 14). 

 

Com isso, entende-se que o Programa deve inserir o licenciando no coti-

diano escolar, para o desenvolvimento de planejamento e atividades pedagógi-

cas. Segundo a ASCAPES, 2013 os princípios pedagógicos que regem o PIBID 

são:  

 
1.formação de professores referenciada no trabalho na escola e na  
vivência de casos concretos; 2. formação de professores realizada com 
a combinação do conhecimento teórico e metodológico dos professo-
res das instituições de ensino superior e o conhecimento prático e vi-
vencial dos professores das escolas públicas; 3. formação de profes-
sores atenta às múltiplas facetas do cotidiano da escola e à investiga-
ção e à pesquisa que levam à resolução de situações e à inovação na 
educação; 4. formação de professores realizada com diálogo e traba-
lho coletivo, realçando a responsabilidade social da profissão.(CA-
PES,2013. p, 29). 
 

 Vale ressaltar que tais princípios pedagógicos norteiam os objetivos do 

PIBID, tais objetivos também dialogam com a proposta presente no PPP do 

curso de licenciatura em educação física da UFRPE-PE para desenvolver no 

perfil de formação dos licenciados, os objetivos são:  

 
I - incentivar a formação de docentes em nível superior para a educa-
ção básica; II - contribuir para a valorização do magistério; III - elevar a 
qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licencia-
tura, promovendo a integração entre educação superior e educação 
básica; IV - inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pú-
blica de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a supera-
ção de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; 
V - incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 
professores como conformadores dos futuros docentes e tornando-as 
protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e 
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VI - contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 
formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas 
nos cursos de licenciatura. VII – contribuir para que os estudantes de 
licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por meio da 
apropriação e da reflexão de instrumentos, saberes e peculiaridades 
do trabalho docente. (CAPES,2013. p, 30-31). 

 

 Para a ANFOPE é relevante na formação inicial dos professores:  

 
[...]à importância dos fundamentos históricos, econômicos, políticos e 
sociais na formação de professores, imprescindíveis para o debate 
acerca da função social da educação escolar na contemporaneidade, 
no sentido de romper com as formas pedagógicas de reprodução da 
desigualdade social e das mais diversas manifestações de precon-
ceito. (ANFOPE 2021, p, 29). 

 

Além do mais, deixa claro que,  

[...]cria as condições para que os projetos de formação possam mate-
rializar os princípios da base comum nacional dentre os quais se des-
taca a sólida formação teórica e interdisciplinar nas áreas de conheci-
mento e no campo da educação como conhecimentos imprescindíveis 
para o debate acerca da função social da educação escolar na con-
temporaneidade, no sentido de romper com as formas pedagógicas de 
reprodução da desigualdade social e das mais diversas manifestações 
de preconceito. (ANFOPE 2021, p. 41). 

 

Desse modo, o PIBID provê quando diz que o eixo orientador para uma 

cultura educacional para associar nos seus trajetos o teórico-metodológicos que 

articulam teoria-prática, universidade-escola e formadores-formandos. Para o PI-

BID é proveitoso os diferentes saberes sobre a docência, os relatos de experi-

ências, contexto, vivências dos envolvidos, principalmente dos licenciados, vi-

sam o enriquecimento do processo formativo da docência e assim analisar em 

cima do que realmente é real para aperfeiçoar os elementos teórico-práticos, 

para facilitar a docência de futuros e atuais professores, seria a “receita de bolo” 

para a mobilização da ação-reflexão-ação. Esse método de pensamento tam-

bém auxilia não só para a formação do licenciando mas para a formação conti-

nua dos Docentes envolvidos, onde precisam sempre estarem atualizados e pre-

parados para um orientação responsável, uma orientação reflexiva-critica, para 

abrir debates, problematizações, discursões para com os licenciados, e assim 

diferentes sujeitos interagirem com amplos saberes pedagógicos e sociais, ino-

vações na práticas didático-pedagógicas favorecendo a formação inicial de pro-

fessores(as).  
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Esse movimento, tão caro ao Pibid, provoca além da formação inicial, 
a formação continuada dos docentes da educação básica e das IES. 
Novas formas de “olhar” a escola, de interagir com o campo da atuação 
docente e de valorizar o inovador em educação - mesmo que esse ino-
vador seja o aprimoramento de abordagens e propostas já defendidas 
em outras épocas – têm pautado o programa. (CAPES,2013. p, 30). 
 

Tento em vista os aspectos analisados sobre o PIBID-UFRPE-EF e a for-

mação de professores da UFRPE-EF, compreende que o Programa em questão, 

tem em seu formato a proposta de incentivo e valorização do magistério e da 

formação inicial de professores(as), aprimorando para o ensino na educação bá-

sica, com atividades pedagógicas em redes públicas de ensino. Tais aspectos 

poderão ser constados no resultado da análise dos dados coletados dos egres-

sos da Licenciatura em Educação Física da UFRPE e ex-bolsistas do PIBID. 

Exercendo a contribuição e estímulo para a integração entre a teoria e a pratica, 

para uma ação crítica, ação – reflexão -ação e uma práxis pedagógica respon-

sável, com isso ter resultados significativos na aproximação das universidades e 

escolas e avanço na qualidade da educação básica.  

Para o desenvolvimento da pesquisa foi desenvolvido um questionário 

para os egressos da UFRPE-EF que fizeram parte do PIBID-EF, para coleta dos 

dados e análise visando reconhecer as contribuições do PIBID-EF na vida do-

centes dos sujeitos.  

4. O RECONHECIMENTO DOS(AS) PROFESSORES(AS) EGRESSOS DA 

UFRPE: CONTRIBUIÇÕES DO PIBID-EF. 

 Para coleta dos dados foi elaborado um questionário com 11 questões 

fechadas e 8 abertas, precedido de Termo de Livre Consentimento (TLC), para 

ser aplicado com os egressos do Curso de Licenciatura em Educação Física da 

UFRPE que participaram do PIBID-EF, entre os anos de 2011 a 2018. A identifi-

cação desses sujeitos ocorreu a partir da lista de ex-bolsistas disponibilizada 

pela Coordenação do PIBID-UFRPE, na qual constava o número de 102 egres-

sos vinculados à área de educação física.  

Para a localização dos egressos foram utilizadas as redes sociais (Insta-

gram, Facebook e WhatsApp) e a colaboração da coordenação do PIBID-
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UFRPE. Responderam ao questionário 39 sujeitos, sendo que 25 não se encon-

tram atuando na educação física escolar. Apenas 14 estão atuando como pro-

fessores(as) em escolas públicas e privadas2.  

A seguir serão apresentados os dados coletados, tratados e analisados 

na presente pesquisa. A apresentação dos resultados seguirá a ordem das ques-

tões do questionário respondido pelos sujeitos da pesquisa. O questionário foi 

elaborado a partir dos princípios da ANFOPE (2004) para a formação inicial dos 

professores: 

a formação para o humano, forma de manifestação da educação om-
nilateral dos homens; - a docência como base da formação profissio-
nal;- o trabalho pedagógico como foco formativo;- a sólida formação 
teórica em todas as atividades curriculares; - a ampla formação cultu-
ral;- a criação de experiências curriculares que permitam o contato dos 
alunos com a realidade da escola básica, desde o início do curso;- a 
incorporação da pesquisa como princípio de formação; - a possibili-
dade de vivência, pelos alunos, de formas de gestão democrática; - o 
desenvolvimento do compromisso social e político da docência; - a re-
flexão sobre a formação do professor e sobre suas condições de tra-
balho; - a avaliação permanente dos cursos de formação dos profissi-
onais da educação como parte integrante das atividades curriculares, 
e entendida como responsabilidade coletiva a ser conduzida à luz do 
projeto político-pedagógico de cada curso em questão; - o conheci-
mento das possibilidades do trabalho docente nos vários contextos e 
áreas do campo educacional. (ANFOPE, 2004. p, 21-21). 

 

O questionário também foi desenvolvido refletindo sobre os resultados 

pretendidos descritos no Subprojeto do PIBID – UFRPE do curso de Licenciatura 

em Educação Física. Onde os resultados esperados com as ações específicas 

do projeto são: 

 
1. Melhoria da qualidade de ensino da Educação Física na escola 
participante do subprojeto; 2. Melhoria da qualidade da formação ini-
cial de licenciandos em Educação Física da UFRPE; 3. Melhoria na 
formação continuada dos professores Educação Física da escola par-
ticipante do subprojeto. (UFRPE, 2014, p. 8). 
 

Inicialmente foi perguntado aos egressos se estão atuando como profes-

sor(a) de educação física na escola. Como já foi dito anteriormente, 14 estão 

atuando na área, enquanto 25 não estão atuando como professor(a) de educa-

ção física na escola. Dentro dos sujeitos que estão exercendo a função, 9 estão 

em escolas pública e 5 em escolas privadas. 

 
2 Pretendemos utilizar os dados dos 25 egressos respondentes que não estão atuando na es-
cola para estudos posteriores. 
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As questões buscaram estabelecer nexos e relações entre as diretrizes 

da ANFOPE e objetivos do PIBID, podendo-se verificar nas respostas a aproxi-

mação ou distanciamento do sustenta uma formação de professores de quali-

dade. Faremos a identificação dos respondentes ao longo texto por ordem de 

respostas, por R1, R2, R3 e assim sucessivamente. 

Com uma visão geral das respostas analisadas, praticamente todas as 

categorias são totalmente confirmadas pelos respondentes, o que demonstra um 

alto grau de consolidação das diretrizes da ANFOPE, nota-se apenas três pontos 

que devem ser melhores desenvolvidos dentro do PIBID-EF, que são: compre-

ensão da interdisciplinaridade, a incorporação da pesquisa no processo forma-

tivo e a compreensão da importância as vivências de gestão democráticas na 

escola. Como mostra o gráfico abaixo, com uma visão geral das respostas das 

questões objetivas do questionário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primeira questão versou sobre a consistência da base teórica na for-

mação, em seguida se essa consistência teórica era relacionada ao conheci-

mento pedagógico ou ao conhecimento específico da educação física ou am-

bos: 2 respondentes afirmaram consistência só no conhecimento pedagógico, 

0 para só o conhecimento específico e12 para ambos. 

A segunda questão foi sobre a compreensão da relação teoria e prática 

na sua formação como professor(a): 13 respondentes afirmaram que sim e 1 



43 
 

não, reforçando assim os pilares da ANFOPE e o que defende Taffarel (2012), 

dentro da formação em educação física, o(a) graduando(a) deve vivenciar ex-

periências para o trato teoria e prática que sua ação profissional seja com po-

sicionamentos reflexivos, com consistência e coerência conceitual.  Como pode 

ser visto nas respostas descritas dos sujeitos:  

 
R2 – Me fazendo entender que a teoria e a prática caminham juntos 
e, quando bem aplicadas, desenvolvem pensamento crítico e conhe-
cimento dos movimentos corporais por parte dos alunos. 
R4 – Que para a educação física escolar teoria e prática são expres-
sões indissociáveis dos fenômenos da cultura corporal. R5 – Nos co-
locando em experiências de planejamento, execução e avaliação de 
nossas aulas, mostrando que teoria e prática são indissolúveis.  
R6 – Me fez compreender que teoria e prática são indissociáveis, 
que toda prática deve estar ancorada em uma teoria e toda teoria 
tem que ter fundamento na prática. 
R11 – Através dos estudos, nas reuniões do PIBID, elaborando pla-
nos de aula e projetos, abordando na teoria com os alunos nas es-
colas, aprimorando dessa forma a prática a partir da teoria, oportu-
nizando aos estudantes conhecimento para formação de pensa-
mento crítico e de reconhecimento social. 

 

Como um dos princípios da ANFOPE para a formação de professores, foi 

indagado aos sujeitos se o PIBID-UFRPE-EF contribuiu para a ampliação cul-

tural, 13 afirmaram que sim e 1 não, conforme podemos reconhecer nas res-

postas a seguir:  

 
R2 – Conhecendo novas realidades de vida; conhecendo mais de 
perto a educação e Educação Física da rede pública relacionadas às 
diversidades de culturas dos alunos de periferias.  
R8 – Através do PIBID, pude ampliar meus conhecimentos sobre as 
temáticas da educação física e seus conteúdos específicos, vivenci-
ando-os através da práxis e ampliando minhas referências do ponto 
de vista social e cultural. Também ampliou através do contato com 
outras pessoas, escolas e cidades nas quais pudemos intervir peda-
gogicamente. 
R11 – A experiência a partir do PIBID, ampliou e em alguns momen-
tos ressignificou conceitos sobre a diversidade cultural, abordados 
nos momentos de formação, planejamento e execução de projeto, e 
nos momentos de intervenção com os estudantes das escolas públi-
cas. 
 

Como descreve em uma das ações previstas no Subprojeto PIBID- 

EF(2014), faz parte do PIBID-UFRPE-EF promover oportunidades para os 

estudantes terem acessos a espaços pedagógicos diferenciados, como sí-

tios históricos, teatros, leituras de autores importantes para a educação e 

educação física, entre outros meios para a ampliação cultural dos bolsistas 

e voluntários do Programa, com o objetivo não só da ampliação cultural, 
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mas para a realização de atividades didáticas diferenciadas. Com isso foi 

perguntado aos sujeitos se o PIBID-UFRPE-EF contribuiu para sua amplia-

ção cultural, com 13 sim e 1 não, obtivemos repostas surpreendentes, afir-

mando as expectativas do Programa e o enriquecimento da formação inicial 

dos(as) professores(as). 

 
R2 – Conhecendo novas realidades de vida; conhecendo mais de 
perto a educação e Educação Física da rede pública relacionadas às 
diversidades de culturas dos alunos de periferias. 
R4 – Acesso a produção científica e debates coletivos durante os 
períodos formativos, além da vivência no ambiente escolar.  
R5 – Colocando-me em contato com conhecimentos científicos, ar-
tísticos e filosóficos.  
R6 – O pibid me fez entrar em contato com obras clássicas e atuais 
através de leituras em grupos de discussão, proporcionou experiên-
cias de trocas com outras instituições, inclusive em outros estados, 
seja sobre conteúdos específicos da área, como é o caso do Festival 
de Ginástica em Salvador ou conteúdos mais amplos como o Semi-
nário da Rede LEPEL, além de formações internas do pibid onde 
pudemos realizar trocas de experiências e vivências diversas.  
R11 – A experiência a partir do PIBID, ampliou e em alguns momen-
tos ressignificou conceitos sobre a diversidade cultural, abordados 
nos momentos de formação, planejamento e execução de projeto, e 
nos momentos de intervenção com os estudantes das escolas públi-
cas. 

 
Nas 3 dimensões mencionadas nesse estudo mostra a importância da 

interdisciplinaridade na formação básica dos(as) professores(as) de Educa-

ção Física da UFRPE, ressaltando as práticas integrativas que ocorre a 

cada semestre na formação de professores da UFRPE-EF. Assim, pois per-

guntado se O PIBID-UFRPE-EF contribuiu para a compreensão da interdis-

ciplinaridade na sua formação. Havendo como resposta 12 sim e 2 não, 

também presente nas respostas. 

 
R3 – Houve um projeto relacionado ao golpe de estado sofrido pelo 
Brasil outros países, nesse estudo conseguíamos englobar e relaci-
onar matérias como história, geografia e educação física, mostrando, 
por exemplo, o mesmo acontecimento, de vários ângulos diferentes, 
e como eles se relacionavam diretamente. 
R6 – O pibid de educação física da rural era alinhado às bases do 
curso de licenciatura em educação física de uma maneira geral, en-
tão muito do que já víamos no curso estava presente também no 
pibid. As práticas integrativas realizadas a cada semestre é um bom 
exemplo de como nos ajudou a não pensar os conhecimentos das 
diversas áreas de maneira isolada, separados em caixinhas. No pibid 
fizemos leituras que nos ajudaram a entender que para entender so-
bre conteúdo específicos da educação física, precisamos conhecer 
a história, por exemplo. Para entender um determinado fenômeno da 
cultura corporal, como ele se construiu até os dias de hoje, precisa-
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mos entender os contextos políticos. Determinadas práticas corpo-
rais sofreram influências geográficas, climáticas para sua elaboração 
ou transformação. O curso e o pibid eram pensados dessa forma e 
isso nos ajudou/ajuda a pensar dessa forma também na escola. A 
nossa atuação nas escolas vinculadas ao programa era pensada 
também dessa forma, buscando ressaltar as ligações existentes en-
tre as diversas áreas. 
R9 – Através de um evento de dança, onde eu e a professora de 
inglês fizemos um festival de linguagens, juntando a linguagem do 
inglês com a dança. 
R13 – Mais uma vez cito esse papel de desmitificar o "rolar a bola" 
na educação física. Trazendo para os alunos temas transversais li-
gados a conteúdos de ciências/biologia como também a disciplina de 
história. Essa importante chave da interdisciplinaridade acaba dando 
validade a importância da ciência na educação física. 

 
Em seguida foi questionado sobre a contribuição do PIBID-UFRPE-EF, 

com a incorporação da pesquisa no processo formativo dos sujeitos. Resulta-

dos foram 12 sim e 2 não, afirmando assim, os incentivos para a compreensão 

cientifica dos estudantes, presentes nas 3 dimensões analisadas. Como afirma 

em algumas respostas.  

 
R7 – Trazendo experiência na elaboração de projetos de pesquisa, 
na coleta de dados, na análise, na apresentação dos dados.  
R9 – Através da construção de relatórios, de artigos.  
R11 – De forma significativa e importante na formação profissional, 
a pesquisa, o estudo é a parte fundamental do processo. 
 

Posteriormente, foi questionado se O PIBID-UFRPE-EF contribuiu para 

compreensão da importância as vivências de gestão democráticas na escola, 

onde teve 12 de respostas sim e 2 não. Mostrando assim mais elementos que 

qualificam a prática pedagógicas dos sujeitos participantes:  

 
R2 – Me fazendo entender que a escola como um todo, principal-
mente seu PPP, seus planejamentos, sua organização, devem ser 
paltadas na realidade de vida dos seus alunos. Ela deve ser flexível 
em seu currículo. Para isso acontecer, somente com umas gestões 
democráticas.  
R6 – O próprio pibid era organizado nesse formato. Todos eram vis-
tos e incentivados a se ver como parte fundamental do programa, 
tendo responsabilidades tanto quanto qualquer pessoa, até mesmo 
a coordenadora, que estava ali para nos orientar, bem como os pro-
fessores orientadores, porém, cada um tinha que fazer sua parte 
para que tudo desse certo. Todos os eventos, ações, até mesmo as 
formações eram organizadas dessa forma, com todos os participan-
tes do programa discutindo como seria feito, trocando ideias, suges-
tões e assumindo responsabilidades. Hoje entendo esta como uma 
melhor forma de organização pois vivi na prática as experiências exi-
tosas. Tento incentivar isso na escola que atuo. 
R11 – Nas oportunidades de intervenção, nas importâncias da escola 
como ambiente primordial e formação e entendimento trabalho cole-
tivo entre estudantes e estudantes e professores, no desenvolvi-
mento da empatia e nos processos de ensino e aprendizagem. 
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Sobre a contribuição do PIBID-UFRPE-EF para o desenvolvimento dos 

egressos com o compromisso social e político com a docência. As respostas 

13 sim e 1 não, observa-se essa afirmação nas respostas:  

 
R6 – O pibid contribuiu para que eu pudesse entender o papel da 
educação na nossa sociedade. Me ajudou a entender, antes de mais 
nada, que somos seres políticos, que a política está presente em 
tudo na nossa vida, e que na educação não é diferente. Precisamos 
assumir nosso compromisso político de dar acesso aos conhecimen-
tos elaborados pela humanidade para a classe trabalhadora e con-
tribuir para que sua consciência de classe seja despertada e que 
assim se busque melhores condições de vida através da superação 
modo de vida capitalista. 
R11 – A partir do entendimento e compreensão das análises de con-
juntura, a contemporaneidade dos conteúdos no trato do conheci-
mento.  
R14 - Na experiência com o PIBID começamos a entender que a 
docência também é um ato político, toda ação educativa não pode 
ser isenta de intencionalidade. 

 
Com as 14 respostas positiva, foi questionado se o PIBID-UFRPE-EF 

contribuiu para a reflexão sobre a profissão de professor(a) de educação física 

e as condições de trabalho da categoria. Ressaltando assim a aproximação da 

realidade escolar, que o PIBID oferta e a valorização do magistério que a AN-

FOPE, PIBID e o PPP do curso em questão luta.  

 
R2 – Com o PIBID, pude vivenciar o cotidiano do ambiente escolar 
e, especificamente, as formas de atuação, bem como as dificuldades 
que um professor de Educação Física escolar pode ter na profissão. 
Pude entender a importância da educação física dentro da escola e, 
mesmo com todas as dificuldades, tive a certeza de que queria ser 
professor de Educação Física. 
R6 – Como falei acima, o pibid me ajudou a compreender o papel da 
educação na sociedade, desta forma, entendi também que a educa-
ção, de uma maneira geral, incluindo os/as professores/as precisam 
ter condições adequadas de trabalho para que possa atingir o seu 
objetivo de dar acesso aos conhecimentos mais elaborados à classe 
trabalhadora. Dessa forma, busco na escola e rede de ensino que 
atuo cobrar estrutura, materiais, salário justo, apoio da gestão e de-
mais funcionários da escola, para que possa desenvolver o trabalho 
docente da melhor possível. 
R7 – Vivenciando o dia a dia da escola foi possível identificar os de-
safios e dificuldades dos professores de Ed física das escolas públi-
cas. Dessa maneira, nos trazia inquietações do que fazer pra superar 
esses desafios. 
R13 – Sem dúvidas. O PIBID me deu voz. Voz para lutar por espaços 
físicos melhores, materiais e nos processos organizacionais da es-
cola. A refletir sobre essa segregação dos professores, o professor 
de educação física tem uma sala específica, não faz prova, não par-
ticipa dos plantões pedagógicos, entre outras coisas. O PIBID me 
deu base para me posicionar e ocupar todos os espaços possíveis 
dentro do chão da escola. 
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Para encerrar o questionário foi deixado em aberto para os egressos ci-

tar a mais relevante contribuição do PIBID-UFRPE-EF para a formação de pro-

fessor(a) de educação física que porventura não tivesse sido registrada nas 

questões anteriores. Vale ressaltar que as três dimensões utilizadas para ana-

lisar as respostas são vistas em cada respostas dos egressos participantes 

nesse questionário e como defende: 

 
[...]uma consistente formação teórica, interdisciplinar, a unidade teo-
ria/prática, a gestão democrática, o compromisso social, o trabalho co-
letivo, a formação continuada, a avaliação permanente na formação 
acadêmica, para que o graduado compreenda criticamente os determi-
nantes e as contradições do contexto em que está inserido e seja ca-
paz de atuar na criação de condições objetivas para a transformação 
social. (Taffarel2012. p, 114). 
 

Nesse sentido, ainda podemos destacar as seguintes respostas dos(as) 

professores(as) egressos UFRPE-EF: 

 
R2 – Me fez ter a certeza de que eu queria ser professor e, especifi-
camente, de Educação Física; me fez ser mais pontual, organizado; 
me ensinou a planejar com antecedência, entender a realidade de 
cada aluno e flexibilizar os conteúdos ensinados à essa realidade, 
buscando uma Educação Física em sua real função: desenvolver hu-
manamente os alunos por meio do ensino da cultura corporal do mo-
vimento e de forma interdisciplinar.  
R6 – A experiência do pibid foi a mais relevante na minha formação. 
Ter passado pelo pibid com certeza fez toda diferença para o meu 
trabalho como docente hoje em dia. Como disse, o curso de licenci-
atura em educação física da UFRPE já é um curso diferenciado, e o 
pibid inserido nele potencializa ainda mais o processo. Toda e cada 
experiência no pibid foi de extrema importância para minha forma-
ção, mas se for escolher uma, cito o Festival e Seminário de Cultural 
Corporal que construímos coletivamente, junto ao LEPEL, onde pu-
demos levar estudantes das escolas vinculadas ao programa para 
realizar apresentações de culminância dos trabalhos desenvolvidos 
pelos/as pibidianos/as. Foi uma experiência incrível porque pudemos 
ter noção do quanto podemos alcançar e proporcionar para os estu-
dantes das escolas públicas através do trabalho coletivo comprome-
tido com a classe trabalhadora. Outros professores do curso se en-
volveram, outras instituições de ensino de outros estados participa-
ram e foram trocas de experiências enriquecedoras para todos os 
envolvidos. Torço muito para que esse trabalho continue levando co-
nhecimento, oportunidade e aprendizados relevantes para docentes 
em formação, docentes da rede pública e estudantes de escolas pú-
blicas. 
R14 – O PIBID possibilitou o meu primeiro contato como professor 
com a rede pública de ensino e assim consegui entender a realidade 
da maioria das escolas: falta de estrutura física e materiais adequa-
dos, turmas super lotadas (mais de 40 alunos) esse enfrentamento 
da realidade mostra a necessidade de um planejamento baseado 
nas condições reais que você está inserido e na realidade social dos 
seus alunos. 
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Por fim, pode-se analisar que as respostas apontam para o reconheci-

mento da relevância do PIBID-UFRPE-EF na formação inicial dos(as) professo-

res(as), identificando que o projeto desenvolvido apresenta nexos e relações 

com os pilares propostos pela ANFOPE para a construção do currículo para a 

formação de professores, contribuindo assim para a efetivação dos objetivos pro-

postos no PPP do curso de Licenciatura em Educação Física da UFRPE e para 

a materialização no campo de atuação profissional, escolas públicas e privadas, 

dos objetivos proposto pelo próprio PIBID fortalecendo a melhoria da qualidade 

da educação básica brasileira.  

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A intenção de reconhecer as contribuições do PIBID na formação de pro-

fessores do curso de licenciatura em educação física da UFRPE, surge diante 

doa ataques à Educação, as políticas públicas para formação de professores, 

em especial a próprio PIBID. 

Investigamos o PIBID como política pública no âmbito da educação, inse-

rido no processo histórico da Formação de Professores do Brasil, estabelecendo 

nexos e relações com as propostas de formação inicial de professores pela AN-

FOPE e o projeto político pedagógico de licenciatura em Educação Física da 

UFRPE.  

É necessário compreender o ser humano como sujeito crítico e transfor-

mador ativo para construção de uma sociedade que preze a superação das de-

sigualdades. A formação humana, em geral, e a formação de professores em 

particular, vem sofrendo com a falta de apoio, políticas públicas e investimentos. 

A categoria dos professores vem lutando cada vez mais em defesa da formação 

inicial e continuada, melhorias no trabalho e políticas públicas para a classe.  

Esse cenário também reverbera nos cursos de licenciatura em educação 

física, ao longo dos anos vem sofrendo alterações e rebaixamento no currículo. 

A formação de professores em educação física da UFRPE também tem sentido 

essas alterações, entretanto, continua no esforço de materialização, não sem 
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contradições, dos seus interesses presentes no PPP do curso, mesmo identifi-

cando as inconsistências teóricas e epistemológicas acerca do objeto de estudo 

da educação física. 

Como parte do processo de formação inicial de professores de educação 

física na UFRPE, o PIBID-EF, como política pública do governo federal, visa cen-

tralmente a valorização do magistério e o incentivo à docência para os graduan-

dos e no âmbito da UFRPE é vinculando ao curso de licenciatura em educação 

física praticamente desde a criação do mesmo, no ano 2011, possibilitando ser 

um diferencial positivo e propositivo na materialização na proposta pedagógica 

do curso. 

Com base nas respostas analisadas sobre as contribuições do PIBIB-

UFRPE-EF na formação, encontramos: 1) consistência na base teórica sobre o 

conhecimento pedagógico e especifico; 2) a compreensão da relação indissoci-

ável entre teoria e prática; 3)  a ampliação cultural dos egressos; 4) a compreen-

são da interdisciplinaridade; 5) a incorporação da pesquisa no seu processo de 

formação; 6) vivências de gestão democráticas na escola; 7) a compreensão do 

compromisso social e político com a docência e 8) reflexões sobre a profissão 

de professor(a) de educação física e condições de trabalho.  

Diante dos resultados é relevante reafirmar a importância do Programa 

PIBID para a formação de professores dos cursos de licenciatura e a necessi-

dade de expandir e não de reduzi-lo, com ataques, falta de investimentos e des-

valorização. 

Por fim, diante da análise dos dados coletados, destaca-se o reconheci-

mento da relevância do PIBID-UFRPE-EF na formação inicial dos(as) professo-

res(as), caracterizando nexos e relações com os pilares propostos pela ANFOPE 

para a construção do currículo para a formação inicial de professores, o que 

contribui na consolidação do PPP do curso de licenciatura em educação física 

da UFRPE e no desenvolvimento egressos e futuros egressos no campo de atu-

ação como docentes, em escolas públicas e privadas, consolidando assim os 

objetivos propostos pelo PIBID, como melhoria da qualidade da educação física 

e da educação básica brasileira. 
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